
 

 
 
 

 
 Apresentação 

V. 40 (2021) 
 

 

O Volume 40 da Revista Linguasagem encerra as publicações do ano de 2021 e 

traz em sua capa a imagem do Lago1 da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), 

um reservatório símbolo da Universidade que se encontra no campus São Carlos. O 

Laguinho, como é conhecido, é formado pelo represamento do Córrego do Monjolinho, 

que em 2019 foi drenado por problemas de segurança na sua barragem. Em virtude da 

escassez de recursos, é, neste momento, demasiado custoso para UFSCar manter a 

barragem2,assim, o Lago aguarda o processo de renaturalização do Córrego que irá tanto 

revitalizá-lo, quanto reduzir os impactos ambientais. 

 Tal qual o Lago da UFSCar, o fazer científico hoje está em processo de 

drenagem em virtude do negacionismo científico, da sua desvalorização em diversos 

aspectos e, principalmente, pelo fato de tentar se manter vivo em um período pandêmico 

sem lideranças políticas que priorizem os recursos humanos. A ciência, em especial as 

ciências da linguagem, não apresentam problemas que justifiquem a drenagem de 

recursos e condições para sua sobrevivência, entretanto, tal qual o Laguinho, a ciência 

passa a desempenhar um papel fundamental e simbólico diante da atualidade: ser/tornar-

se resistência, adaptar-se a realidade imposta de modo a se manter viva e atuante com o 

objetivo proporcionar melhores chances a todos nós. Assim, o fazer científico caminha a 

passos mais vagarosos neste triste momento de nossa história, com ataques e cortes a 

                                                        
1 A imagem do lago é trazida de maneira espelhada, fato que nos chama atenção porque remete ao formato 
de um pulmão. Assim, a capa é simbólica porque respirar, resistir e sobreviver é o que buscamos em 
tempos difíceis. A foto do Lago foi feita com uso de drone por Pedro Fatore e está disponível em: 
<https://www.facebook.com/photo?fbid=2175258215862688&set=gm.2201809863230815>. A arte da 
capa foi elaborada pelo mestrando do PPGL- UFSCar, Robert Moura, que também é membro da equipe de 
trabalho desta Revista.  
2 Mais informações em: https://www.diariodareitoria.ufscar.br/?p=10657 e 
https://saci.ufscar.br/data/pauta/74839_renaturalizac_a_o_do_lago_da_ufscar.pdf.  



todos os momentos, mas felizmente é resistência e continuará viva mesmo diante de 

tantos negacionismos. 

 A diversidade de textos publicados neste volume é de autoria de pesquisadores, 

pesquisadoras, docentes, pós-graduandos e estudantes de graduação, o que representa o 

caminhar em busca do momento de revitalização feito em parceria com o intuito de fazer 

circular estudos e práticas científicas que representam um movimento de resistência. A 

ciência continua viva e forte! 

 O Volume 40 de 2021 é composto por quatro seções, a primeira delas traz o 

número temático "Norte em análise: discursividades" organizado pelo Prof. Dr. Thiago 

Barbosa Soares da Universidade Federal do Tocantins (UFT), os artigos são 

contribuições importantíssimas para os estudos da linguagem, pois, além de abordarem 

questões discursivas interessantes, mobilizam um material para a análise discursiva 

específica da região norte.  

 A seção seguinte é composta por artigos que têm a pandemia da Covid-19 como 

temática central. A pandemia levou muitas pessoas a óbito, separou muitos de nós 

fisicamente, tornando-se um momento de profundo pesar a muitas famílias enlutadas, 

deixando um vazio imenso nos corações; porém, graças à ciência, continuamos 

resistindo e caminhando em busca da promoção e da valorização da vida, produzindo 

técnicas que diminuem o impacto da doença e promova caminhos para a proteção da 

vida. Com efeito, esta seção especial tem esse enfoque ao trazer estudos em análise da 

conversação, análise do discurso, linguística aplicada, linguística de corpus, ensino e 

aprendizagem de língua portuguesa, semântica, comunicação e outras áreas. 

 Na terceira seção encontramos reflexões também primordiais para as pesquisas 

em ciências da linguagem, a diversidade de temas e áreas pontuam a riqueza dessas 

problematizações. Alguns dos temas são: multiletramentos, ensino de aprendizagem de 

língua espanhola e de língua materna, formação de professores, políticas linguísticas e 

outras. Essa pluralidade é uma das principais características da Revista Linguasagem que 

preza pela promoção de um espaço de interação e locução entre autores/as e leitores/as, 

ao mesmo tempo que proporciona um trabalho científico amplo ao publicar trabalhos de 

diferentes pesquisadores/as em diferentes estágios de formação, inscritos/as em 

diferentes epistemologias e situados/as em diferentes espaços geográficos. Haja vista a 

última seção deste Volume que é constituída por resenhas tanto de alunos da graduação 

quanto de mestrandos, doutorandos e doutores.  



 Diante de um cenário pandêmico preocupante e triste, não nos deixamos abater e 

resistiremos como o Lago da UFSCar que mesmo com escassez de seu volume de água 

conta com a esperança da renaturalização de seu ambiente. Esse movimento de 

resistência se dá porque estamos juntos/as, por isso, agradecemos aos autores/as que 

encaminharam (e encaminham) seus trabalhos para avaliação da Revista, agradecemos a 

confiança depositada em nós.  

Nosso reconhecimento aos membros da comissão científica, aos pareceristas e 

aos estagiários pelo trabalho primordial de edição e organização desta nova edição. 

Renovamos nossos agradecimentos ao Departamento de Letras e ao Programa de Pós-

Graduação em Linguística da Universidade Federal de São Carlos (DL-UFSCar e PPGL-

UFSCar) que sempre apoiaram nossa revista e fomentaram as nossas discussões como 

forma de resistir a todo e qualquer ataque durante esses tempos sombrios que vivemos.  

Diante da crise mundial, desejamos que 2022 seja um ano melhor, mais leve e 

que possamos fazer sempre da Revista Linguasagem um espaço de conexão entre 

autores/as, leitores/as e pesquisadores/as engajados na ciência. Deixamos nossos desejos 

de dias melhores por meio de um convite a re(existência) como chama viva de 

esperança. 

 

 
 

Roberto Leiser Baronas 
Lígia Mara Boin Menossi de Araujo 

Tamires Bonani Conti 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 


